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PAISACTIVO

ALDEIAS E 
PAISAGENS 

ACTIVAS

País e 
Paisagem

Do latim pagus -
distrito rural, campo ou 
uma pequena divisão 
administrativa no 
campo - para pays
(terra ou região 
habitada), e depois a
paisage e no latim 
tardio paysagium
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ALDEIAS E PAISAGENS ATIVAS:
Representam
MEMÓRIA,
IDENTIDADE
E RESILIÊNCIA.

São os nós estruturantes dos
sistemas territoriais.

O que acontece na sua
envolvente serras, colinas
ou vales, mosaicos culturais e
zonas de transição entre usos

influencia a sua resiliência e
o seu futuro.
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Conclusão da primeira fase do projeto - final de 2026: primeiras ações com recursos específicos e elaboração 
dos PROJETOS TERRITORIAIS MODELO com PLANOS DE GOVERNANÇA 
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Manual de Boas práticas na 
gestão ativa do espaço rural

a) Enfoques inovadores na valorização da capacidade produtiva do espaço agroflorestal, em 
particular da superação das barreiras estruturais associadas ao minifúndio.

b) Enfoque territorial integral conjunto e sinérgico dos aglomerados rurais e da sua 
envolvente a nível social e produtivo. 

c)    Governança multinível e participativa.
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9ª CONFERÊNCIA ANUAL DA PNAP

22 abril 2026 
Começam as obras de

melhoria na 
Praça da Fonte de Infesta

JORNADAS

VISITAS DE ESTUDO

ACADEMIAS DE ALDEIA

SEMINÁRIOS E WEBINARS

VISITAS DE INTERCÂMBIO TÉCNICO

INTERVENÇÕES PILOTO

Concretizações seminários, visitas, obras 

16 de setembro 2026 | Webinar 1
Principais instrumentos e possibilidades no âmbito da Lei de 
Recuperação da Terra Agrária da Galiza (LERETAG) e do 
Programa de Transformação da Paisagem (PTP) de Portugal
Coordenação: Universidade de Santiago de Compostela (USC) 
e Direção-Geral do Território (DGT).
23 de setembro 2026 | Webinar 2
A governação em processos de base comunitária
Coordenação: Fundação Juana de Vega.
30 de setembro 2026 | Webinar 3
Plano de gestão e dinamização do espaço rural
Coordenação: CIM do Tâmega e Sousa.
7 de outubro 2026 | Webinar 4
Sistemas produtivos inovadores e gestão rural integrada
Coordenação: Universidade de Santiago de Compostela (USC) 
e Faculdade de Letras da Universidade do Porto (FLUP).
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Linha de água e galeria
ripícolaPolicultura

intensiva

Vinha

Núcleo 
urbano

Olival

Olival
Agricultura
extensiva

Pastagens
Mata / 
Montado

Proposta de usos na 
envolvente mais 
próxima da aldeia de 
Infesta 

Intervenção prioritária: 
aldeia de Infesta  e 

paisagem circundante 

Planos Territoriais Modelo - Paisagem em mosaico
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Aldeia de Infesta (Monterrei)

O PTM projeta-se como instrumento de
transição para uma nova cultura territorial,
mais inclusiva, corresponsável e orientada para
o interesse coletivo.

A sua finalidade não se limita a melhorar o
funcionamento da aldeia, mas visa reforçar a
sua capacidade de decidir, adaptar-se e
cooperar no âmbito de um território mais
amplo, promovendo um desenvolvimento rural
contemporâneo assente na resiliência, na
identidade territorial e na ação coletiva.

Projeção Transformadora dos Planos Territoriais Modelo

Aldeia de Almofrela (Baião)
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Interesse comum e ação coletiva no conceito de um bom governo

Grupo motor

Ambrozzio Lorenzetti, século XIV, frescos da ALEGORIA DO BOM GOVERNO no palácio de Siena (Itália)

Núcleo Urbano Envolvente rural
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Modelo de governança - construção numa sequência estruturada de etapas, garantindo articulação entre
mobilização comunitária, diagnóstico técnico e definição de ações concretas

Nível Local :
Residentes permanentes e não residentes
Agricultores e produtores florestais
Associações culturais e recreativas
Pequenos empresários locais
Proprietários e gestores de terrenos
Novos residentes

Assegura a articulação 
com instrumentos de 

gestão territorial e 
políticas públicas.

Identificação dos mecanismos de
coordenação e comunicação entre
os níveis local, municipal e regional

Definição das intervenções 
prioritárias e microprojectos piloto, 
traduzindo as orientações 
estratégicas do PTM em medidas 
concretas e exequíveis, 
combinando conhecimento técnico 
e saber local

Constituição do grupo motor local
como unidade operativa

Identificação de Agentes-Chave
base social do PTM

Nível municipal
Câmara Municipal;
Junta de Freguesia;
Estruturas municipais de planeamento e proteção civil;
Agrupamentos escolares

Desenho do modelo para Almofrela: Município de Baião, CIM Tâmega e Sousa, Direção Geral do Território, Universidade do Porto.



PAISACTIVO (Paisagens corta-fogos: ativação das zonas rurais para um 
território resiliente) - os novos desenvolvimentos

Direção Geral do Território Fátima Bacharel

9ª CONFERÊNCIA ANUAL DA PNAP

Primeira visita de intercâmbio da Rede Ruractiva ao 
piloto de Almofrela

Município de Baião inaugurou novo espaço comunitário 
e interpretativo na antiga escola de Almofrela
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Fase 2 PAISATIVO. Consolidação e desenvolvimento (2027 2035)

Multifuncionalidade do território com a
ampliação e consolidação das ações
iniciadas,

Maior segurança e habitabilidade da aldeia,

Geração de oportunidades económicas,
vinculadas ao autoemprego rural e à
valorização do património natural e cultural.

A longo prazo os mecanismos de governança,
favorecem a continuidade das intervenções, a
atração de novos projetos e a melhoria
progressiva de serviços de interesse geral.

9ª CONFERÊNCIA ANUAL DA PNAP

Partilha de boas práticas;

Atualização metodológica;

Reforço da cooperação entre territórios;

Consolidação de uma comunidade de

prática rural.

A integração na Rede RURACTIVA é um
mecanismo estruturante de continuidade do
PAISATIVO - amplia o alcance do PTM,
reforçando a sua dimensão colaborativa e
transfronteiriça.

Plano de Governança com Grupo motor
e Indicadores chave de desempenho

Integração plena na Rede RURACTIVA

A consolidação de uma comunidade de prática rural, sustentada por acompanhamento técnico e trabalho em rede, constitui 
a principal garantia de continuidade do modelo e de manutenção de uma dinâmica territorial ativa.
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As lições aprendidas no projeto 
PAISACTIVO confirmam que a 
gestão ativa do espaço rural 

exige abordagens integradas, 
adaptadas a cada território e
processos continuados no 

tempo. 

PAISATIVO lições da fase 1

Efeitos estruturais úteis e replicáveis  
resultam da combinação adequada 

com processos claros de organização 
territorial, que integrem paisagem, 

infraestruturas e serviços, atividade 
económica real, liderança institucional 

e visão territorial a medio e longo 
prazo. 
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Aldeias constituem as unidades 
socioterritoriais de proximidade, que 
necessitam de contributos da 
arquitetura e do desenho da paisagem 
para a valorização dos territórios e 
para o reforço da sua capacidade de 
adaptação e regeneração.

A marca cultural que a ação do ser
humano imprimiu no suporte natural
é inspiradora para a compreensão
da harmonia do que é complexo em
equilíbrio e para dar forma à política
de paisagem como verdadeiro motor
da sua gestão.

O futuro da Memória, Identidade e Resiliência

Expressão da identidade,
história e cultura coletivas

(PNAP, RCM n.º 45/2015, de 7 de
julho) é um desafio de um 

compromisso coletivo 
contemporâneo.

https://paisactivo.eu/pt


